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rivéls resigoaçõea COllll 
que teirã de oomprilr a. 
exlistêncl.a. Vol<tia-se piwa 

·n ós. PM'a a objectlva, 
agrurirada a um destr~ 
de brÍIIlJQ.UJedo, e nada peg.-­
gmnta, não estend·e se­
quer a mão a ped.ia' com­
pamhiia. A sua no'OO'eza. 
está nis&>. nessa so1i.dão 
indefesa. Depois, na foto 
seguinte, enco n t r amos 
velhos. 

ASSIM. De repente. ve­
lhos. 

. Também eloo - é de 
prerer - fizeram a; 
SIU;3. entrega confri•runte nos 
runos da inocência. Sur­
gil'am dos e.s com b r os, 
aparecendo em prrimeiro 
plruno com o tal oilihwr sd· 
leno!Josameinte magoaldo. 
Foram, oorno tocLa3 as 
cir.I:ança.s de Gageiro, a 
imaigem da infâincia tirai­
da. 

' '!" • 

TAMBÉM ~ui, acredi­
te-se au não, uma ciriain­
ça nasce mruravilhada 
pela revelação do simp.les 
acto de exLstilr. Ei-la. Es­
tá na.os !otogra.fiais de 
F.duiaroo Gageiro, com 
lfod.a a cl,airldade oomo­
venite, toda a Puireza em 
a.bertlllra Que os ç,mateurs 
dloo8 d'art jamáis co~­
guem tram.smitlir qu<Mldo 
retiraitam uma criança, 
Esba conhecemo-la ao pri­
.meirro retlanoe - identi­
:ticamo...J.a como no s s a , 
QOOro ~ d!Wer - é a iln­
:fâlnoLa. no claro - esc>Ull'O 
Üi!liOOillfuitlldí\11el da ÍlOO!sla 
reailiiidade maJLs intima- e, 
P<> n to importamltissimo, 
tem detn:sli!Claid,e iln:tetrior 
porQ<Ue nos sug€ire' ime­
dlaitameinite re f e r êilJCi.as 
mora.is, oumplLcidades. re­
cusas. Há neilia. a beàeza 
dl.!ieU de um di:a-<a-dda 
que soletlrámos sem dar­
mos por i<&so, e agora va­
mos aprendê-la a.través 
de uma obJool:.liva q1u.e é o 
olhar de Gageh·p, tão sa­
gaz, tão per&wll'tador. 

E agora, do pé paira a 
mão, tramsi:formairam - se 
em V'e!lhos. repaire-<Se. Ve­
lhos de que idiadoe? Vmte, 

··sagaz, perscrutador, o olhar de Gageifo é todo o inventário da «Dificil Arte de Ser Português ». 

Aprender uma cir1runça, 
Vê-la ' nesta pág.iJnia ·e, 
aogu a seguJJr, enoontrá­
-la Já tocada por uma illl­
decl!firávcl melrunooliia. co­
mo se de rePerute se ti­
v~ a;pereebi.do dais ter-

· trilnta. anos? Seisseinta? 
Digamos cem? De concre­
t.o o que nos mosmram es­
tais figuras stwJ)["eendidas 
a•ssim no &eu «haibiitab 
ma.is exponJtâneo e reve-
1 adais .( r evel.a.àas como 

n;um laibol.~aitório rocioló­
g!Jco) peila.s sm6ooes de 
Gageiro, o que elas nios 
oontaim é QrlLe moureJ am · 
por Mk'.!llS e por cidades, 
oOUJPandJO o breve esa;>aÇO 

de páitlri.a. que lhes cabe. 
Que vivem o s·oo ~ec­
táiciullo ooMitárlo, a sua fe­
lrlicidaide elemeinitair: o ca­
saJ almoça.ndo ao 001, a 
mãe amameirutando 0 fi­
lho, o repouso d.a sesta .. .. 
Que Paira lá da vida es­
se.rroi:al (comer, dormk' e 
procda.r sw coootalllltes 
dia >tem ártliioo. de Gaige'iro) 
lheis resta aJI>eina.s o seu 
mód'llllo de morte qrue é 
a veilhLce. a fé IllUitlla v~­
dente. a. caimpa, o sobre­
natwraJ ... 

E rio ental!lto, saibêmo­
-lo de sobejo, caida idane 
tem uma cor própr\ia de 
vi.d:a - é i:&so que d'.l:Sltiin­
giue a ciriirunça dó jO'Vém, 

· o rudrUJlto :felljz do velho 
saitisfeito. Mas não a;qui, 
neste humilde risco de 
srubsi•sthr. Aqud e a es·ta 
hOI'a, 1970. a iJrufâJ!lJcia 
deS1POnta tolidaida p e 1 a 
sombra da vefüiic-e e N:iso 

já nos tinha ditq Rau.l 
B:romrdão com os s·eius ave­
jões da mortte e do gro. 
tesioo (o grotesco e cer­
tas perso1nagein.g goiesc.as 
tr1a1d:uzem sí,nteseis siu.pe­
rioreis em GaigeLro) a en­
sombl'e1airem uma paM>a-

. gem humana povo.ada de 
velhos sem inlfâJncia. 

Qrururuto à ida.de da pu­
jrunça, ao homem conso-
11idru:lo nos s·eus eéi:udJ.í­
brios naid'a se srube. A 
«Difícil A·rte de Ser Poc­
tug.uês», que é a.filrua:l to­
do o ánv®tárlo de Grugei­
ro: só ocasianailmeinite e 
sem griande sigmiid'kadlo o 

_poderia riegistar. 

R EG !STA, sim, o ve­
lho que esitá den.lfiro de 
cada ooUJ1to - o sono. 

(Sono: libertação pr·i­
márua, compoosação dia 
camne e preri.gu11"ação da 

morte. TMUbém a insis­
tênrcla deste moti·vo na. 
dbta dre Gaig·eruro propõe 
ooilota,çõe.s · el:uoidaltivas, 
pffilJSO eiu. '. .) Regista a i:n­
fâincia que p erdeu a Ln­
fâ'Il!Cdia. a bru,e:za q;u,e 1ri>sils­
tiu à desventura e, para 
terminair, o texirivel e 
q uaise maoa;bro hum.or do 
quotlrdi.runo: «Páre, Escute 
e Olhe» - ordena ao ce­
go o cairtaz de uma p.as­
sagem oo ní·Vlel; «Total­
mente Automática. Seií.o­
ra. usfod vannbién debe 
tener e..~ta 'lrl,aravtlla en 
s:u hog.ar fa , ~ecomenda 
em ca;Sltelhruno prul>Hicit.á­
río uma legeinda imposta 
na tE:llilld.a (poritu.guesíssi­
ma) de uma vendededira. 
de oa:sitam1hais. Indus~·va­
meTute. a. ànsfa de l<uz oo 
d·e uma fresta Q•ue peir­
mi.Jta '.PM'tilha!I' do m ullldô 
dos owbros, sendo. uma 

(Cont. na p<'í.g. 1J 
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lJiootraçáo quaise obcessi­
va de Gageiiro, é por ve­
zes reforçada Por um 
acento i•nsólito e dramá­
tico (veja-se o rosto do 
velho. espreitá11d0 por 
baixo dos pés dos seme­
lhamtes, veja-se o carre­
gador que sobe o Chiado 
.como se tivesse rompido 
com a cabeça um pa!n·e~ 
de cenário, etc.) 

Esta capacidade de de­
tectar o insólito dec01Te 
evidentemente de uma 
:ldentüiooção aetiva do 
a.rtlsta com o meio. Re­
quer um hábil poder de 
«ii:stanctaçãoi> e a;ssent.a 
numa acuidade critica 
que só um conhecimento 
irutimo do ambie!l1te pode 
permitir. Caso contrário, 
reduz-se à atlledota ou ao 
achado superfiol1a1 0 que 
não tem nooa a ver com 
o significado de grande 
dimensão com que Gagei­
ro sabe revestir 0 porme­
nor insólito. 

Isto. penso eu. afas.ta-o 
da abominável família 
dos prurtidárl!.os d:a bela 
pâtine ou <k> grão t.raba­
lhado e de outros efeiitos 
clandestinos qu.e fazem 0 
comércio e os altares me­
dailhados da «fotograf.ia 
de cawvlete». Depo'.s, ele­
gendo o pormenor pelo 
contexto e não por aitri­
b?tos tsolados. Gageiro 
poe à prova a sua inCOiil.­
fundíveJ óptica portugue-

_ sa. uma vez que é na sin­
tese do apcmtrumeinto e 
na f·el!cidad·e com que se 
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apontam associações lo­
cais verdaideiiramente re­
presentativas de u m a 
época e de uma socieda­
de que todos os bons fo- · 
tógrafos, como todos os 
bons escritor es. se conse­
guem prolonga.r p a r a 
além do tempo e dos cos­
mopolitismos d e ciircuns­
tánc!a. . 
NADA mais re.pugnan­
te aos olhos do admirador 
de arte do que a pintura 
que se preteillde fotogria­
fia ou da fotografia (a 
de cava1ete. -paisse a ex­
pressão) que se pretende 
pintura. Uma coLsia e 0 u­
tra já lá vão. Como já lá 
vão os muitos campeões 
de salão que se cruzairam 
entre st repro<l,uzindo cd:s­
nes desidobrados em es­
pelhos de água. mela,nco­
lias de pôr-de-sol e ros­
tos de velhos inventar·ia­
dos ruga a ruga . Esses, 
preocupad0.g com a reali­
dade aparente . tinham 
da máqu:ina uma ideia 
bastante limitada e da 
fotogirafia wma ccmcep­
ção ilustrativa - e nu­
ma altura em qu.e as ri­
valid•ooes convencionia.i.s 
da exp.ressão plásitica 
perderam sentido estas 
ambições !i!lgénua.g não 
têm lu.gaiir que s·e lhes ofe­
reça entre o documento e 
o experimentalismo. 

Gagei.ro, Pür isso mes­
mo, define · claramente o 
s-eu camPo de acção. Na­
da d·e ersatzen. nada de 

fr.ases «literárias» a en­
cher a fotografia. Como 
a po.rtuguesissima Irene 
Lisboa, que construiu to­
da uma coloqu:i:al e «quo-
1Jid!ana» eleme.ntaridade 
também e l:e alcançou 
uma difícil simplicidade 
de estilo, uma linguagem 
quotid!iana (que é a do 
repórter> pa.ra n.O.S trams­
mitLr uma atmosfera V·ell'­
daded:ramente pessoail e 
do nosso temvo. Daqui, 
desta data. 

Através dele, reconhe­
cemos que a fooografi1a 
vê o qu.e o olhair não 
abrange, aquilo que a 
nossa atenção visual dei­
xa escapar. E i.sso ás ve­
zes é muito. É o inventá­
rio da•s nossas smgula­
ridades, a contribuição 
para · nos de!'inil'1nos a 
nós Po>rtu,giuies.e:s. estas 
criatur·as tão-pouco me­
di tadas pelo mundo e tão 
sobreca.rregooas de Hi•s­
tóriia, de viagen>S , mveir­
niatS. 

Só realmente o amoir e 
a vivência. e uma cel'lta 
densidade do olhar, po­
dem fotografa,r um país 
com tamanha verd:ade e 
!ntroduzilr-nos, como Ga­
geiro. nia «Dificdil Arbe de 
Ser Português». 
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